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O vigilante Luiz Alberto Fernandes 
salvou um bebê que estava engasga-
do no último sábado (30), em Foz do 
Iguaçu, no oeste do Paraná. O resgate 
foi registrado em vídeo por um colega 
de Luiz

O vigilante é de Curitiba, mas estava 
há três dias na cidade fronteiriça para 
um trabalho na Usina de Itaipu. Ele 
conta que por volta das 22h se inquie-
tou e decidiu fazer uma ronda em via 
pública.

Ao chegar próximo ao Gramadão da 
Vila A, um casal o procurou com o bebê 

que não estava conseguindo respirar.
O vigilante então aplicou a manobra 
de tapotagem e a criança voltou a res-
pirar.

"Eu lembrei da minha filha e joguei tudo 
o que tinha de fé e força […] Quando 
ela chorou, que eu vi que ela voltou de 
fato, foi um negócio indescritível, não 
tem como dizer o sentimento de você 
ver o brilho da vida no olhar da crian-
ça", relembra emocionado.

Luiz conta que com a adrenalina da 
emoção não conseguiu perguntar o 
nome da criança e nem pegar o conta-
to da família. Porém, tem o desejo de 
encontrá-los novamente, dessa vez, 
em um contexto mais tranquilo.

"Se conseguirem achar essa família 
será um prazer reencontrar com eles", 
afirma.

A manobra usada por Luiz, conhecida 
como tapotagem, consiste em colocar 
a vítima sobre o colo, com a cabeça 
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levemente mais baixa que o tronco, 
com a mão segurando a mandíbula do 
bebê, e dar tapas firmes nas costas.

Com a palma das mãos, o ideal é dar 
cinco tapas no meio das costas da 
criança, prestando atenção para não 
bater na cabeça.

O passo seguinte é virar a criança de 
barriga para cima de novo e, com os 
dedos indicador e do meio, apertar o 
meio do peito também por cinco ve-
zes. A manobra deve ser repetida até 
que a criança esteja respirando nor-
malmente mais uma vez.

De acordo com o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu), a 
técnica é ideal para casos que envol-
vem bebês recém-nascidos, especial-
mente se a obstrução das vias aéreas 
ocorre em virtude de secreções ou lí-
quidos, como no caso do leite da ama-
mentação.

No entanto, antes de realizá-la, é cru-
cial identificar os sinais que demons-
trem que a criança está engasgada.

Se a tapotagem não for suficiente, a 
orientação é iniciar a compressão ab-
dominal, conhecida como manobra de 
Heimlich.

Para isso, fique atrás da vítima, com 
um dos braços em torno do abdômen 
dela. Feche uma das mãos e a posi-
cione entre o umbigo e o peito, com 
a parte lateral (a do polegar) voltada 
para o corpo da pessoa.
Em seguida, posicione a segunda 

mão sobre a primeira e realize com-
pressões enérgicas para dentro e para 
cima. Repita o procedimento cinco ve-
zes.

O Samu reforça que manter a calma é 
essencial em uma situação de engas-
gamento. O órgão pode ser acionado 
pelo telefone 192.

Nestas situações, a pessoa pode pe-
dir orientações para a Polícia Militar 
(PM), por meio do telefone 190. A PM 
é responsável pelo atendimento de 
casos emergenciais de socorro rápido 
e, neste caso, poderá passar orien-
tações sobre a realização das mano-
bras.
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